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  Prefácio


  Até recentemente, as mulheres visionárias da Idade Média da Europa Ocidental eram negligenciadas pelos estudiosos. Historiadores alemães tendiam a ver as duas grandes profetisas do século XII, da região oeste da Alemanha, às margens do rio Reno (Renânia), Hildegarda de Bingen e Isabel de Schönau, e o grupo místico do convento de Helfta, no século XIII, como importantes somente na medida em que elas prenunciaram o protestantismo. A intensa piedade afetiva feminina dos começos do século XIV, descrita nas coleções de visões e biografias pias, conhecidas como Nonnenbücher [Livros das freiras], deixava os estudiosos tão nervosos, que eles desconsideravam completamente essas obras, exceto como provas filológicas do desenvolvimento da língua alemã. Estudantes ingleses do misticismo difamavam seus próprios místicos do sexo feminino e a tradição continental como “experiencial”, e julgavam suas obras, juntamente com aquelas de escritores devocionais do sexo masculino tais como Richard Rolle, inferiores aos escritos místicos especulativos, neoplatônicos. Os historiadores da ciência e da psicologia, bem como os estudiosos da fenomenologia da religião, reiteradamente explicavam as experiências visionárias das mulheres como neuroses ou enfermidades (enxaqueca, histeria, anorexia nervosa, e assim por diante). Ademais, conforme Peter Dronke ressaltou, não há nenhuma escritora importante oriunda da Idade Média cujas obras os estudiosos modernos não tenham atribuído (frequentemente com muito poucas provas) a um homem.[1] Se eu tivesse escrito este prefácio em 1950, eu poderia ter demonstrado que a única coisa que as diversas escritoras da Idade Média tinham em comum era o desprezo por parte dos estudos eruditos modernos.


  Tudo isso mudou. Não somente o campo da história das mulheres emergiu como um ramo de pesquisa com substancial sofisticação metodológica, como também os escritos teológicos e a piedade das mulheres receberam ênfase particular. Duas antologias de mulheres medievais escritoras apareceram recentemente, e os textos religiosos predominam. Pelo menos duas séries atuais são dedicadas exclusivamente aos textos das mulheres.[2] As peças de Hrotsvitha de Gandersheim e Hildegarda de Bingen agora são encenadas pelos departamentos de dramaturgia das faculdades e por grupos eclesiais; diversas gravações das canções litúrgicas de Hildegarda encontram-se no mercado; circulam curiosas afirmações acerca da eficácia da medicina e da obstetrícia das mulheres; feministas radicais, hoje, apropriam-se das intuições dos textos medievais que elas caracterizam como femininos ou feministas e usam-nos para desafiar, ou reformar, ou reinterpretar profundamente a Igreja moderna. Nos anos oitenta, autoria feminina é amiúde atribuída a textos anônimos, às vezes sobre bases o mais instáveis possível. Um selo postal alemão, de 1979, homenageava o octingentésimo aniversário da morte de Hildedarg de Bingen; o apocalíptico artista alemão do pós-guerra, Anselm Kiefer, inclui a beguina e visionária Mechtild de Magdeburg, do século XIII, como a única mulher em sua obra monumental “Heróis Espirituais da Alemanha”.


  O recente entusiasmo por mulheres visionárias em geral e pela imensamente talentosa e culta Hildegarda de Bingen, em particular, levanta questões interpretativas perturbadoras. De fato, Hildegarda não é, de forma alguma, típica nem como freira, nem como visionária, nem como escritora. Conforme a Professora Newman observa, em sua introdução, Hildegarda era profundamente diferente de figuras tardias, tais como Catarina de Sena e Teresa de Ávila, as únicas mulheres levadas a sério como teólogas ou como místicas pela Igreja Católica até recentemente. Tampouco Hildegarda, que é, em todo caso, uma escritora extremamente difícil, torna-se mais facilmente compreensível quando isolada do contexto alemão monástico do século XII e transposta para uma tradição de espiritualidade feminina que vai de Perpétua († 203) a Teresa de Lisieux († 1897). Abadessa beneditina, Hildegarda defendia uma vida monástica de obediência e de oração comunitária – não o asceticismo extravagante e individualista de algumas mulheres medievais posteriores. Defensora da reforma gregoriana, Hildegarda pleiteava em favor da pureza e do poder clericais, e defendia que mulheres não deveriam exercer o ministério sacerdotal, embora ela (virtualmente sozinha entre as mulheres medievais) tivesse empreendido missões de pregação com aprovação eclesiástica. Autorizada a escrever por ordem de Deus (como o eram muitas outras mulheres medievais), Hildegarda dominava seus confessores, escribas e ilustradores de um modo incomum a santas, algumas das quais (tal como Isabel da Hungria e Ângela de Foligno) eram tão controladas por seus confessores-escribas, que é difícil saber se a piedade e até mesmo as palavras delas representam verdadeiramente a mensagem divina que elas ouviram nos íntimos recônditos de seus corações.[3] Ademais, Hildegarda era uma vidente profética, cujas visões tinham conteúdo político e estavam baseadas em uma experiência física de luz e de dor. Ela escreveu, com imagens do Antigo Testamento, sobre pedras preciosas e edifícios nobres, sobre agricultura e crescimento orgânico, sobre cortes e guerras, e belos vestuários – imagens radicalmente diferentes das meditações mais meigas, domésticas, até mesmo sentimentais sobre a Sagrada Família e sobre a experiência humana de Jesus, comuns nos conventos da Renânia do século XIV. Uma visionária que tomou suas revelações como um texto para exegese, não uma experiência para ser revivida, Hildegarda, tecnicamente falando, não era de maneira alguma uma mística. Ela não escreveu acerca de união, mas sobre doutrina, embora sua atenção aos fenômenos corporais, tais como o desejo sexual ou as cólicas menstruais, isole-a dos outros teólogos visionários do século XII (tais como Hugo ou Ricardo de São Vítor).


  Leitores que se deparam com o complexo e difícil texto aqui apresentado, equipados com um pano de fundo de teologia feminista ou da história das mulheres, podem ficar surpresos com muitas coisas – entre elas, o senso de inferioridade de Hildegarda como fêmea e sua confiante autoafirmação em corrigir o clero. Leitores que se achegam a Scivias com conhecimento da tardia escritura medieval apocalíptica ou mística podem ficar confusos pela ausência de imagens nupciais – normalmente consideradas, bastante inapropriadamente, como características de escritoras – e pela ausência de uma espiritualidade da imitatio Christi e do ascetismo autopunitivo. Ao apresentar as visões obscuras, posto que brilhantes, de Hildegarda a tais leitores, é, portanto, tentador buscar simplesmente sublinhar as idiossincrasias delas e contentar-se com isso. Contudo, isso seria imprudente. A inundação de questões levantadas pelo trabalho recente sobre a piedade das mulheres precisa ser tratada, ainda que seja apenas para explicar claramente duas questões que estão em jogo. Primeira: há uma espiritualidade feminina no período entre 1100 e 1517? Segunda: as mulheres medievais falaram com suas próprias vozes e a partir de sua própria experiência, ou a obra delas é tão somente o registro dos valores misóginos e patriarcais da tradição religiosa dominante? Embora relacionadas, não se trata de uma mesma questão.


  Levantar a primeira questão é realmente indagar se existem meios consistentes e identificáveis nos quais as preocupações religiosas das mulheres, consideradas ao longo de décadas, de classes e de linhas nacionais ou linguísticas, diferem daquelas dos homens. A questão não faz pressuposições essencialistas acerca do “eterno feminino”, como alguns aventaram. Na verdade, havia restrições biológicas que afetavam os papéis das mulheres no período medieval – limitações das quais Hildegarda, com sua aguda curiosidade médica, estava bem cônscia. Contudo, nenhum teórico moderno interpretaria as opções ou opiniões religiosas das mulheres como determinadas biologicamente. Havia, no entanto, condicionamentos institucionais e educacionais, não radicados na biologia, que eram constantes ao longo da Idade Média tardia. Mulheres estavam proibidas de exercer o ministério sacerdotal e, de modo crescente, de exercer funções tais como pregadoras e conselheiras espirituais. Elas eram excluídas da nova educação escolástica dos séculos XII e XIII, embora tenham encontrado ânimo e oportunidades para escrever quando as línguas nacionais e os gêneros emergiram naquela bastante estudada mudança da cultura oral para a escrita.[4] A questão da piedade das mulheres, portanto, é parcialmente uma questão de saber se as limitações sociais, educacionais e institucionais eram tão poderosas e influentes a ponto de diferenciarem fundamentalmente as intuições das mulheres das dos homens.


  Estudos recentes sobre os santos medievais dão a entender que determinados temas, tais como a importância religiosa da enfermidade e a necessidade de autorização carismática, realmente caracterizam a experiência religiosa das mulheres. Análises da estrutura da prosa das mulheres e das visões das mulheres também sugerem que temores particulares modelaram os esforços intelectuais das mulheres, e certamente o próprio ato de escrever era, amiúde, para uma mulher, tanto serviço a outros quanto audaciosa autointegração. Algum estudo acadêmico recente tem até mesmo tentado persuadir que as imagens relacionadas ao gênero são usadas diferentemente por homens e mulheres, embora a melhor dessas obras abstenha-se de qualquer pressuposição de que as mulheres sejam geralmente atraídas por imagens femininas e os homens, por masculinas. A pesquisa sobre textos médicos medievais estabeleceu que tradições eruditas e folclóricas partilhavam uma ênfase sobre a ameaçadora fisicidade das fêmeas; alguns historiadores alegariam que tais tradições sublinham a extravagante imagística fisiológica nos escritos das mulheres, bem como os extraordinários milagres corporais, tais como estigmas, lactação miraculosa e assim por diante, realizados por mulheres do século XIII em diante.[5]


  Está claro que esta pesquisa recente não pode ser ignorada em um estudo de Hildegarda. Por mais diferente que ela seja das místicas posteriores, mais afetivas, seu Scivias, isto não obstante, cintila de uma preocupação por incorporação – tanto gloriosa quanto deplorável – que a coloca na companhia de Maria de Oignies, Ângela de Foligno e Catarina de Gênova. Por mais atípicos que possamos achar seu beneditinismo moderado, sua assunção de papéis quase clericais e sua postura mais exegética do que experiencial em relação a suas visões, o ato de escrever que a arrancou da depressão para a liderança lembra-nos a impressionante integração pessoal e criatividade religiosa alcançadas por Beatriz de Nazaré, Catarina de Sena e Teresa de Ávila em atos semelhantes.


  A segunda questão emersa nas décadas recentes acerca da escritura de mulheres é também complexa. Tanto feministas radicais quanto estudantes conservadores do misticismo têm-se perguntado se o que temos nos textos das mulheres do século XII ao século XV são mesmo as vozes das mulheres. Em uma cultura onde a teologia oficial era definida pelo debate escolástico e por decisão papal, onde a recepção da Eucaristia exigia que a receptora se submetesse ao escrutínio prévio de um confessor do sexo masculino, onde regras cada vez mais elaboradas eram cuidadosamente excogitadas para “testar” dons carismáticos, os quais poderiam ser considerados como “santidade simulada”, como podemos estar certos de que ouvimos as mulheres falar livremente? Frases tais como a reiterada asserção de Hildegarda da inferioridade feminina podem ser aceitas como próprias das mulheres, mesmo quando escritas ou ditadas pela própria mulher?[6]


  Alguns estudiosos têm desejado decidir essa questão a priori, declarando que os escritos das mulheres são ou um vago eco de obras mais teoricamente poderosas de varões ortodoxos, ou uma espécie de “falsa consciência” que reflete simplesmente a repressão patriarcal. Essa postura pressupõe não somente que a coragem, a serenidade, o autossacrifício e a lealdade das mulheres eram autoilusão, mas também que o poder de reprimir é o único poder eficaz na história humana. A essa pressuposição apriorística, o escrutínio acadêmico de textos não pode, evidentemente, oferecer nenhuma refutação. No entanto, estudos eruditos recentes, não comprometidos com essa posição ideológica, descobriram em Hildegarda, como em Catarina de Sena ou em Juliana de Norwich, ou até mesmo – apesar de toda a orientação delas para conselheiros masculinos – Isabel de Schönau ou Doroteia de Montau, os jorros de uma profunda experiência feminina. A contida ironia com que Hildegarda recorda aos clérigos corruptos que Deus tinha sido forçado a escolher uma porta-voz inferior porque eles tinham decaído tanto, bem como a irreverente sofisticação com que a inglesa Margery Kempe, do século XIV, confronta a admoestação de não pregar, dificilmente têm parecido aos intérpretes recentes como uma internalização de misoginia.[7] Tampouco todos os estudiosos leram como repressão o grandioso senso de poder e de independência conferido às mulheres pela virgindade, presente em Hildegarda.


  Contudo, seria errôneo concluir com questões metodológicas gerais suscitadas pela discussão atual da espiritualidade feminina. Leitores atentos descobrirão que Hildegarda conduz seus ouvintes não a uma consideração da mulher, mas a uma consideração da humanidade. Ela medita não sobre a experiência de anima como sponsa, ansiando de desejo por Cristo, seu noivo, mas sobre o lugar da pessoa humana (homo) em um plano divino que parte da criação, passando pela encarnação de Cristo até o último julgamento e a redenção final. Para uma evocação lírica da alma buscando os deleites sensuais da união extática, no século XII, devemos voltar-nos para os monges cistercienses ou cartuxos. O homo sobre quem Hildegarda escreve é uma porção de lama, posto que rodeado com joias (III parte, primeira Visão). O corpo de que esse homo se reveste como de uma veste é crucial para seu si-mesmo e ressurgirá no último dia, sexuado e intacto, mas o corpo é útil ao homo não como um espaço de sensações terrenas ou celestiais, mas como instrumento de autodisciplina.


  O latim de Hildegarda é menos belo do que o de seus contemporâneos cistercienses mais afetivos e evocadores; a preocupação dela é mais eclesiológica; sua visão da economia divina é mais histórica; sua piedade é mais dura e menos individualista. Os leitores que esperam ser movidos ou inspirados como Bernardo de Claraval move e inspira podem ficar inicialmente desapontados. Mas se fizermos uma pausa, por um momento, enquanto lemos, e olharmos para além dos detalhes elaborados e frequentemente confusos das revelações de Hildegarda, compreenderemos que nos foi mostrada a estrutura da salvação. Com Hildegarda não se sente, vê-se. Diante dos olhos da mente, passam imagens tão vívidas quanto o primeiro ser humano, formado do barro, recusando-se a colher a flor da obediência (II parte, primeira visão); a grande figura maternal da Ecclesia, com almas entrando e saindo de seu ventre (II parte, terceira visão); a coluna da humanidade de Cristo, de cima a baixo, que as virtudes sobem como em uma escada (III parte, oitava visão); os ossos dos mortos saltando no final dos tempos, juntando-se em figuras cuja própria aparência revela seu status de salvos ou de condenados (III parte, décima segunda visão). As visões de Hildegarda são, na verdade, uma única visão: um manual e uma summa da doutrina cristã.


  Hildegarda falou para recordar Deus aos pusilânimes e aos seus líderes incréus. Sua fala exigia coragem. Requeria também tempos convulsionados e inspiração divina. Com certeza ela acreditava que Deus apelara para uma frágil mulher para combater o mal somente porque a humanidade se havia desviado do céu e inclinado sua vontade para o pó de onde fora criada. Mas foi um combate que ela enfrentou com confiança e poder. É difícil não ver na parábola dos apóstolos (III parte, sétima visão) uma descrição de seu próprio papel profético:


  E assim […] Espírito Santo veio publicamente em línguas de fogo […] E, porque os apóstolos tinham sido ensinados pelo Filho, o Espírito Santo banhou-os em seu fogo, de modo que, com suas almas e seus corpos, eles falaram em muitas línguas; e, porque suas almas regiam seus corpos, eles clamaram, de modo que todo o mundo foi abalado pelas palavras deles.


  E o Espírito Santo tirou-lhes o temor humano, de forma que já não havia temor neles, e eles jamais temeriam a selvageria humana quando proclamavam a Palavra de Deus; toda esta timidez foi-lhes tirada, de maneira tão ardente e tão rápida que eles se tornaram firmes, e não frouxos.


  […] Em seguida, pois, eles lembraram-se com perfeita compreensão de todas as coisas que haviam ouvido e recebido de Cristo […]


  E assim, prosseguindo, eles abriram caminho entre as pessoas incrédulas que não tinham raízes […] E a estas eles anunciaram as palavras da salvação e da verdadeira fé em Cristo.


  Introdução


  Santa Hildegarda (1098-1179), fundadora e primeira abadessa da comunidade beneditina de Bingen, é uma das mais fascinantes figuras espirituais do século XII. Portadora de um carisma visionário singular e elusivo, foi também profetisa na tradição do Antigo Testamento – a primeira em uma longa linha de mulheres profética e politicamente ativas – ao mesmo tempo, porém, representante da aristocracia beneditina alemã em seu apogeu. Orgulhosamente consciente de pertencer a uma elite social e espiritual, era profundamente humilde diante de Deus, assustada pela audácia de sua própria missão, e pelas reviravoltas tímidas e estridentes acerca de seus dons.


  Medida a partir de termos meramente externos, suas realizações são estonteantes. Embora não tenha começado a escrever senão a partir dos quarenta e três anos, Hildegarda foi autora de uma compacta trilogia que combina doutrina e ética cristãs com cosmologia; uma enciclopédia resumida de medicina e de ciência natural; uma correspondência que compreende diversas centenas de cartas a pessoas de todos os níveis sociais; duas vidas de santos; inúmeros escritos ocasionais; e, especialmente, uma requintada coleção de músicas que inclui setenta canções litúrgicas e o primeiro drama alegórico de fundo moral conhecido. Embora outras mulheres tivessem escrito antes dela, suas obras haviam caído no silêncio; os nomes de Perpétua, Egéria, Baudonívia, Dhuoda e Hrotsvitha eram-lhe desconhecidos. Tampouco tinha consciência de sua grande contemporânea francesa, Heloísa. Não devemos subestimar a coragem que lhe foi necessária como a primeira mulher, pelo que lhe constava, a tomar de tábuas de cera e gráfio em nome de Deus. Maior ainda, talvez, era a ousadia requerida para dar início à sua carreira como pregadora pública da reforma monástica e clerical. A missão levou-a a empreender quatro longos turnos de pregação, começando com a idade de sessenta anos; falou principalmente para comunidades monásticas, mas, quando necessário, dirigia-se ao clero e aos leigos, juntos, em praças públicas. Entrementes, ela continuava a guiar e administrar os dois conventos de freiras que fundara, os primeiros, apesar da forte oposição da parte de seu abade. A casa-irmã, situada no povoado de Eibingen, na região da Renânia, ainda hoje prospera.


  Para seus contemporâneos, Hildegarda era “a sibila do Reno”, um oráculo a quem recorriam em busca de conselho a respeito de tudo, desde problemas conjugais e distúrbios de saúde, até o destino último de suas almas. Muitas vezes ela dava seus conselhos sem que fosse solicitada – muito especialmente ao seu patrono, o imperador Frederico Barba-Roxa, a quem ela repreendia veementemente por seu papel no cisma papal alemão. Os livros dela gozavam de modesta circulação e vasta notoriedade. Entre as gerações medievais tardias, ela era lembrada principalmente como uma profetisa apocalíptica. Seus escritos ardentes, mas enigmáticos, sobre o Anticristo e os últimos estágios da história mundial foram coletados por um monge cisterciense em 1220 e continuaram a circular até a Reforma, quando ela foi perversamente chamada de protoprotestante, porque havia profetizado o confisco da riqueza eclesiástica por príncipes e a dissolução de monastérios.


  Em nossos próprios dias, a voz que Hildegarda havia chamado “um pequeno som da trombeta da Luz vivente” está ressoando uma vez mais. Na Alemanha, ela ainda goza de vasto culto popular, e a abadia de Eibingen tornou-se um centro de pesquisa e de peregrinação. Herboristas redescobriram algumas de suas prescrições e começaram a usá-las em experiências na prática da homeopatia moderna. Musicistas executaram suas canções litúrgicas e seu drama, o Ordo virtutum, com grande aplauso. Para estudantes de espiritualidade, Hildegarda permanece de premente interesse, não apenas como uma rara voz feminina, planando acima dos coros patriarcais, mas também como perfeita encarnação da abordagem integrada, holística de Deus e da humanidade, pela qual anseia nossa fragmentária era. Embora o movimento por uma espiritualidade centrada na criação tenha exagerado determinados elementos de seu ensinamento e negado seus aspectos mais ascéticos e dualísticos, permanece verdadeiro que Hildegarda une visão e doutrina, religião e ciência, exultação carismática e indignação profética, e o anelo por ordem social à busca de justiça social por caminhos que continuam a desafiar e a inspirar.


  A vida e as obras de Hildegarda


  A vida de Hildegarda, que é bem conhecida a partir de seus próprios escritos, bem como de uma variedade de documentos contemporâneos, apresenta uma imagem que é um misto de opressão e privilégio.[1] Nascida de nobre família de Bermersheim, perto de Alzey, ela gozava as inestimáveis vantagens da riqueza, do nascimento ilustre, da pertença a uma grande e bem-articulada família e do fácil acesso aos detentores do poder político e eclesiástico.[2] À época de seu nascimento, a Ordem Cisterciense encontrava-se em sua infância e os primeiros despertares do movimento da pobreza apostólica mal haviam começado. O monaquismo beneditino, principalmente na Alemanha, permanecia uma opção para a elite, e muitas comunidades tinham íntimas ligações com as casas de seus nobres fundadores ou patronos. Por outro lado, a ética do ascetismo de renúncia ao mundo mantinha um forte apelo àquelas famílias poderosas, de modo que não soou estranho quando a filha do Conde de Sponheim, uma mulher chamada Jutta, decidiu, em 1106, adotar a solitária vida de uma reclusa.


  A família de Jutta era intimamente ligada à de Hildegarda, e sua conversão apresentou a oportunidade ideal para que os pais de Hildegarda, Hildebert e Mechthild, realizassem um gesto piedoso. Eles ofereceram a Deus, como dízimo, sua filhinha de oito anos de idade, a última de dez filhos, colocando-a no eremitério de Jutta.[3] Como serva e companheira da reclusa, Hildegarda era também sua aluna: aprendeu a ler a Bíblia latina, especialmente os Salmos, e a cantar o Ofício monástico. Na época, outras mulheres juntaram-se a Jutta e Hildegarda, e o eremitério tornou-se um convento de freiras que professavam a regra beneditina. Quando adolescente, Hildegarda fez sua profissão formal de virgindade. A seu respeito, nada mais ouvimos até 1136, quando Jutta morreu e Hildegarda foi eleita abadessa em lugar dela. Cinco anos mais tarde, ela recebeu o chamado profético que, por fim, levou-a a compor Scivias e encetar sua missão pública.


  Embora as circunstâncias externas da vida de Hildegarda não fossem notáveis até aquela data, sua vida interior sempre fora misteriosa. Nas memórias pessoais que fazem parte de sua biografia oficial, ela narra não anseios místicos temporãos ou um senso precoce de vocação, mas, antes, um temperamento peculiar, que a condenou a problemas de saúde crônicos e, ao mesmo tempo, deu-lhe a propensão para visões desde a mais tenra infância. Ela podia ver coisas que eram invisíveis aos que a rodeavam; ela predizia o futuro, e seu campo visual era todo o tempo preenchido por uma estranha luminosidade que, mais tarde, ela chamou de “o reflexo da Luz vivente”. Nessa luz, ela percebia uma variedade de figuras, desde formas humanas até modelos arquitetônicos sofisticados, que ela foi capaz de interpretar com a ajuda de uma “voz vinda do céu”. Finalmente, em raras ocasiões, ela entrou em contato com uma claridade maior, a que chamou de “a própria Luz vivente”; sua descrição dessa experiência (escrita à idade de 77 anos) sugere um encontro direto com a presença divina.[4] Inicialmente, porém, suas visões eram meras confusões. Hildegarda confiava-as somente a Jutta e ao monge Volmar, seu professor e, posteriormente, seu secretário e amigo íntimo.


  A origem precoce dessas visões, sua conexão com “fogos aéreos” e outras doenças que afligiam Hildegarda e, acima de tudo, o fato de que ela experimentou visões durante quarenta anos antes de receber sua vocação profética e aprender a interpretá-las como dom de Deus, dão fortemente a entender uma base fisiológica. Charles Singer e, mais recentemente, Oliver Sacks concluíram que a abadessa sofria de “escotoma cintilante”, uma forma de enxaqueca.[5] Contudo, a doença não a impediu de viver uma vida extraordinariamente ativa e sobreviver até a idade madura de oitenta e um anos. Ademais, ela sempre enfatizou que recebeu suas visões enquanto “plenamente vigilante de mente e de corpo” e sem nenhum prejuízo de seu senso normal de funcionamento – uma descrição que excluiria quaisquer ataques de doença, êxtases ou estados de transe. É até mesmo mais claro que ela não procurou, de forma alguma, induzir as visões. Como beneditina, ela praticava e aconselhava somente jejum moderado e evitava mortificações; não é tampouco relatado que ela gastasse longas horas em oração privada. Sua experiência visionária, pois, era um dos dados de sua composição física e psicológica. Passaram-se décadas de autoconhecimento dolorosamente adquirido – e a autoridade de um cargo abacial – até que ela fosse capaz de compreender as visões como um veículo para a revelação divina. Sua espiritualidade, portanto, situa-se em contraste com aquela de místicos posteriores, que deliberadamente cultivavam visões e outras experiências paranormais. Contudo, suas visões colocaram um selo na autoridade profética que ela alegava: sem elas, ela não teria tido nem uma mensagem nem um público ouvinte. A doença, por outro lado, mantinha-a constantemente alerta quanto à sua fragilidade humana e fornecia-lhe um dos temas permanentes de sua espiritualidade, aquele do poder divino aperfeiçoado na fraqueza.[6]


  A vocação profética de Hildegarda adveio-lhe em 1141, sob a forma de uma luz incandescente que pervagou-lhe inteiramente o coração e o cérebro, e concedeu-lhe um conhecimento infuso de todos os livros da Escritura. No prefácio de Scivias, onde ela descreve essa iluminação, ela é cuidadosa em informar sua idade exata na época, bem como os nomes de todos os seus superiores (o imperador reinante, o arcebispo de Mogúncia e o abade de São Disibod). Essa escrupulosa datação segue uma convenção literária estabelecida pelos profetas hebraicos e foi continuada pelo visionário João de Patmos; tal como eles, Hildegarda estava argutamente consciente da história e de seu próprio momento histórico. A iluminação, com a ordem subsequente de “proclamar e escrever”, adviera-lhe não porque ela fosse de algum modo mais devota ou merecedora do que as outras, mas porque os tempos eram desesperados. Diferentemente dos historiadores modernos, Hildegarda não via os meados do século XII como um tempo de fervor espiritual e de renovação, mas como uma “época efeminada”, na qual as Escrituras eram negligenciadas, o clero “morno e indolente” e o povo cristão mal-informado. Sua missão, pois, era fazer com seu carisma profético o que os clérigos profissionais não conseguiram fazer com o carisma sacerdotal deles: ensinar, pregar, interpretar as Escrituras e proclamar a justiça de Deus.


  Depois de ter superado sua hesitação inicial a respeito de escrever, Hildegarda levou dez anos para completar Scivias, com a ajuda editorial de Volmar e a assistência e apoio moral de sua freira predileta, Richardis von Stade.[7] Essa década foi marcada por numerosas crises em sua vida. Mediante a intervenção de Volmar e de seu bispo, Henrique de Mogúncia, a fama de Hildegarda finalmente chegou aos ouvidos do Papa Eugênio III, que, por acaso, achava-se a presidir um sínodo de bispos em Tréveris, no inverno de 1147-48. Eugênio, um cisterciense, fora discípulo de São Bernardo antes de sua elevação. Não muito tempo antes do sínodo de Tréveris, Hildegarda havia escrito ao abade de Claraval, em busca de confirmação de seus dons, e Bernardo interveio em seu favor junto ao papa. O resultado foi que Eugênio se serviu de sua proximidade com o convento de Hildegarda a fim de conseguir uma cópia de seu Scivias inacabado, que ele leu em público, diante dos bispos reunidos e, a seguir, aprovou oficialmente, enviando à vidente uma carta de saudação e bênção apostólicas, a fim de que desse continuidade à obra.[8] A importância desse selo papal de aprovação não pode ser superestimada. Ele não somente aumentou a confiança e a segurança de Hildegarda diante de sua contínua autodesconfiança, como também autenticou-a publicamente e protegeu-a da censura a que ela estava fadada por violar as escrituras deuteropaulinas sobre o silêncio e a submissão femininas.


  À altura mais ou menos do sínodo, Hildegarda recebeu uma visão na qual ela era instruída a sair de São Disibod, a comunidade masculina a que ela e suas freiras estavam ligadas, e fundar um novo convento no espaço de um mosteiro carolíngio em ruínas, nas proximidades de Bingen. Esse plano encontrou veementes objeções da parte de seu abade, juntamente com muitas das freiras, que relutavam em deixar suas confortáveis cercanias por um desolado deserto. O desejo de Hildegarda de independência em relação aos monges – jurídico e financeiro, bem como espiritual – enredou-a em prolongado conflito com o abade de São Disibod.[9] Além do mais, algumas de suas irmãs recusavam-se a sair; sua amada Richardis saiu para tornar-se abadessa de outro mosteiro, para grande pesar de Hildegard; e sua migração expô-la ao ridículo por parte da nobreza local, cuja boa vontade era essencial, caso a nova comunidade quisesse vingar. Contudo, ela perseverou, usando suas conexões familiares para assegurar a terra e uma miraculosa “doença carismática” para persuadir o abade de que sua partida era a vontade de Deus. Sua nova igreja monástica de São Ruperto foi formalmente consagrada em 1152.


  Durante os anos 50 daquele século, Hildegarda devotou-se a assegurar o bem-estar de seu mosteiro, o Rupertsberg, com todos os meios à sua disposição.[10] Ela trabalhou para estabelecer a disciplina monástica ensinando e pregando; supervisionou a construção dos novos edifícios; obteve dons e legados para tornar sua comunidade financeiramente segura; lutou por um alvará de independência de São Disibod; e estimulou o culto de seu próprio patrono, São Ruperto, ao escrever a vita dele. A fim de instruir suas freiras, ela escreveu um comentário sobre o credo atanasiano, e enriqueceu a vida litúrgica delas com o repertório de canções que finalmente reuniu em sua Sinfonia.[11] A esse período, com toda probabilidade, pertence também a versão final de seu drama musical Ordo virtutum [A Ordem das virtudes], e o misterioso Lingua ignota [Língua desconhecida], que ela parece ter criado como um tipo de linguagem secreta para instilar um senso de mística solidariedade entre suas freiras.[12]


  Essa intensa irrupção de atividades voltadas para suas irmãs foi completada por uma cada vez mais difusa correspondência com o mundo exterior. A crescente fama de Hildegarda trouxe uma constante corrente de peregrinos e buscadores de milagres, bem como futuras freiras, aos portões do Rupertsberg. A maioria de seus correspondentes era constituída de companheiras abadessas, abades e sacerdotes, embora haja um impressionante respingar de dirigentes e prelados seculares, e uma menos prestigiosa, embora talvez mais reveladora, seleção de cartas a homens e mulheres leigos comuns. Contudo, é difícil avaliar a correspondência de Hildegarda em seu estado atual, visto que suas secretárias editaram-na livremente, a fim de elevar o status dos associados dela e incrementar-lhe a imagem de um inspirado oráculo de Deus – possivelmente tendo em vista uma iminente canonização. Uma edição crítica vindoura de suas cartas tornará possível, pela primeira vez, avaliar o âmbito e a influência reais de sua correspondência.[13]


  De acordo com um prefácio autobiográfico, foi na mesma década de energia quase inacreditável que Hildegarda compôs suas duas obras científicas. O Livro da medicina simples, também chamado de Nove livros sobre as sutilezas dos diferentes tipos de criaturas, resume a ciência natural de sua época em formato enciclopédico lógico. Quatro livros sobre animais, dois sobre ervas e árvores, e três sobre pedras preciosas, metais e “elementos” combinam uma riqueza de observação empírica com observações médicas a respeito das propriedades benéficas e venenosas das criaturas, simbolismo moral pertencente ao gênero dos tradicionais bestiários e amuletos mágicos a serem usados na cura. Um volume complementar, o Livro da medicina compósita ou Causas e curas, aparentemente jamais foi redigido na forma final; juntamente com material mais ou menos sistemático sobre doenças e seu tratamento, contém uma fascinante miscelânea de tradições acerca de Adão e Eva, observações sobre sexualidade e até mesmo tradição astrológica.[14]


  É significativo que essas obras, diferentemente de Scivias e dos escritos visionários posteriores de Hildegarda, não reivindicassem nenhuma inspiração divina. Nem ela nem suas secretárias jamais fizeram tentativa alguma de disseminá-las, tampouco foram incluídas no enorme manuscrito de suas obras completas, preparadas em Rupertsberg logo depois de sua morte. Essa omissão dá a entender que Hildegarda fez uma nítida distinção entre a obra de Deus e sua própria obra, posto que sua criatividade e curiosidade não conhecessem fronteiras. As obras de medicina, especialmente Causas e curas, provavelmente foram compiladas para uso pessoal. Uma tradição de curas miraculosas atribuídas a ela denota que ela praticava a medicina informalmente, como muitos monges; a partir do testemunho desses escritos, ela usava tanto meios naturais quanto sobrenaturais.[15] Somente em sua última obra escrita ela realmente tentou combinar seus interesses científicos com sua missão profética e teológica.


  Por volta de 1158, Hildegarda estava pronta para voltar sua mente inquieta para novas direções. O Rupertsberg, fortalecido e estabilizado por dois alvarás da parte do novo arcebispo de Mogúncia, estava agora suficientemente bem estabelecido, a ponto de ela poder arriscar uma prolongada ausência em favor da pregação. Ao longo dos próximos cinco anos, ela empreendeu três grandes excursões, apesar do fardo da doença. Viajando ao longo dos grandes rios além da Alemanha, o Reno e o Meno, ela pregou em inúmeros mosteiros e fez veementes sermões apocalípticos nas cidades-catedrais de Colônia e Tréveris. Posteriormente, muitas destas comunidades solicitaram a transcrição de seus sermões, o que pode ser encontrado entre sua correspondência.[16] Esse período também viu a composição de uma nova obra visionária, o Liber vitae meritorum [Livro dos méritos da vida], que se tornou o segundo volume de sua trilogia. Baseado em sua própria experiência como diretora espiritual, o livro versa sobre psicologia moral e penitência no contexto de uma abrangente visão cristológica. Essa obra pouco conhecida representa uma nova síntese de pelo menos três gêneros medievais: a psychomachia ou debate virtude-vício, a visão penitencial e do mundo vindouro. É uma das primeiras importantes testemunhas do desenvolvimento da doutrina do purgatório, e representa um meio-termo entre o conceito medieval mais antigo de virtudes e de vícios como entidades estáticas e o dinamismo psicológico mais recente, defendido pelos vitorinos e cistercienses.[17]


  No tempo em que havia completado o Livro dos méritos da vida, Hildegarda estava com sessenta e cinco anos e em saúde continuamente precária, mas sua idade avançada testemunhou já a mais notável obra literária, já os mais amargos conflitos de sua longa carreira. Embora a abadessa pudesse inspirar profunda lealdade e devoção em seus amigos, ela também tinha talento para angariar inimigos. Sua absoluta força de vontade, combinada com uma estonteante série de dons espirituais e intelectuais, uma coragem temperada por décadas de lutas e uma personalidade profética, que ela demonstrava oportuna e inoportunamente, faziam dela uma oponente formidável; e ela não aceitava facilmente a derrota. Quando Richardis a deixou para tornar-se abadessa de Bassum, Hildegarda contestou sua eleição e apelou do caso por todos os meios junto ao papa, que decidiu contra ela; só demonstrou piedade quando sua jovem discípula adoeceu de repente e morreu no auge do conflito.[18] Os monges de Disibod, também, haviam provado sua ira quando se opuseram a seus planos de independência. Mas os conflitos de seus últimos anos mostram Hildegarda em uma luz mais desinteressada, assumindo consideráveis riscos em prol de seus princípios.


  A mais célebre destas querelas colocou a profetisa contra o imperador Frederico Barba-Roxa.[19] Anteriormente, ambos se davam muito bem. A certa altura de meados dos anos 50 do século XII, Frederico havia intimado Hildegarda a vir ao seu palácio em Ingelheim, a fim de proferir um oráculo profético cujo conteúdo nenhuma das partes jamais mostrou por escrito. Em 1163, ele lhe concedeu um alvará de proteção para Rupertsberg, garantindo valiosas liberdades. Todavia, do ponto de vista eclesiástico, Frederico já era cismático por essa época, pois, em 1159, ele apoiara um antipapa, Vitor IV, em oposição a Alexandre III. A maioria dos bispos alemães estivera disposta a apoiar Vitor, mas quando ele morreu, em 1164, e Frederico designou um sucessor, em vez de buscar reconciliação com o papa legítimo, os prelados ficaram indignados, e Hildegarda acrescentou sua foz profética ao coro, chamando seu patrono imperial de louco. Ela continuou a opor-se ao imperador quando ele nomeou um terceiro antipapa em 1168, recusando, assim, permitir que suas lealdades fossem ditadas por interesses políticos pessoais.[20] Sua resoluta e ortodoxa postura é também demonstrada por uma polêmica que ela escreveu contra os cátaros em 1163, durante o pedido dos cânones de Mogúncia.[21]


  Neste ínterim, Hildegarda havia começado a trabalhar em sua obra visionária final, o Liber divinorum operum ou Livro das obras divinas (também chamado De operatione Dei ou Sobre a atividade de Deus).[22] Essa obra, inspirada por uma avassaladora visão da caridade ou do Divino Amor, apresenta a cosmologia de Hildegarda e suas visões mais maduras da história e da escatologia. Tal como Scivias, conclui-se com um cenário apocalíptico, que foi apaixonadamente examinado nos séculos vindouros. O coração do livro, porém, jaz em um par de comentários cuidadosamente equilibrados sobre o prólogo joaneu e o primeiro capítulo do Gênesis. Essa construção detém a chave para toda a visão teológica de Hildegarda, que gira em torno da identidade do Criador com a Palavra encarnada. A meditação reverente sobre o cosmo e suas proporções, as quais têm suas semelhanças no microcosmo do corpo humano, conduz ao mesmo centro eterno como meditação sobre a história em seus estágios divinamente ordenados. Assim como a forma humana está inscrita no centro do universo em uma célebre ilustração desse texto, de modo igual Cristo ou o Amor encarnado está inscrito no centro do tempo.[23] As consequências desta visão são elaboradas em detalhes por meio de engenhosas alegorias e intricadas correlações numerológicas, tão caras ao tempo de Hildegarda.


  Antes de terminar o Livro das obras divinas, a abadessa perdeu seu secretário, Volmar, que morreu em 1173. Ele foi substituído por Gottfried de São Disibod, que começou a compor sua vita e, a seguir, pelo extraordinário Guibert de Gembloux, um monge belga.[24] Por meio de boatos, Guibert se deixara fascinar pelas visões de Hildegarda, e à sua insaciável curiosidade é que devemos a maior parte do que ela registrou acerca de sua experiência interior. Apesar da impaciência de sua própria comunidade, Guibert não deixou Hildegarda nem mesmo em 1178, quando seu enérgico e inflexível temperamento levou à inesperada consequência de um interdito.[25] A ocasião foi o sepultamento de um nobre, excomungado havia certo tempo, em seu adro monástico. Sabendo do incidente, os prelados de Mogúncia exigiram que o cadáver fosse exumado, mas Hildegarda sustentava que o morto havia falecido em estado de graça, e recusou-se a obedecer até mesmo ao preço de ser ela mesma excomungada. Durante seis meses, ela e suas irmãs sofreram privação da Missa, dos sacramentos e de seu canto litúrgico sem paralelo. A abadessa continuou a lutar até que o interdito foi suspenso apenas alguns meses antes de sua morte. Nessa data, a causa subjacente no antagonismo dos prelados já não é clara, mas a resistência de Hildegarda permanece como um testamento final de sua coragem e da lealdade para com suas discípulas. A controvérsia também ensejou uma de suas mais profundas e lancinantes cartas, uma apologia da música e de seu papel na vida espiritual.[26]


  A espiritualidade de Hildegarda


  Embora Hildegarda seja frequentemente classificada como mística, ela pode ser mais precisamente identificada como visionária e profetisa. As definições clássicas de misticismo enfatizam a união da alma com Deus e todo o sistema de disciplinas ascéticas e contemplativas que visam a facilitar aquela união. Hildegarda, porém, embora certamente tivesse um poderoso senso da presença divina, não seguiu o caminho unitivo. “Oração”, para ela, significava primariamente petição e louvor litúrgico, ao passo que “o amor de Deus” queria dizer reverência, lealdade e obediência a seus mandamentos. Nos raros textos onde ela retrata a si mesma como parceira em diálogo com Deus, ela não é a noiva enamorada que anseia por união divina, como nos Sermões sobre o Cântico dos Cânticos, de São Bernardo, mas a frágil e lamentavelmente inadequada mortal – “cinzas das cinzas, e imundície das imundícies” – trêmula diante do grande encargo que recebeu. Tal como o Moisés “gago e de fala arrastada”, e como o Isaías de “lábios impuros”, ela dá a clássica resposta profética a um chamado que ela não escolheu, mas que outra coisa não pode fazer senão obedecer a ele.


  O caráter essencialmente profético da espiritualidade de Hildegarda explica a surpreendente falta de interesse por sua própria subjetividade. Nada obstante suas experiências interiores fora do comum, ela registrou somente tanto quanto tinha para revelar a fim de autenticar suas obras. Desse modo, apenas no começo e no fim de cada livro ela realmente descreve sua gênese em visões; alhures, a ênfase recai firmemente sobre o conteúdo, e ainda mais sobre o significado das coisas vistas. Ademais, seus prefácios e conclusões autobiográficos tendem a focalizar tanto as inabilidades da vidente (sua feminilidade, sua saúde precária e sua falta de cultura) quanto o fazem em relação a suas revelações. Essas negações, longe de representarem uma simples “fórmula literária de modéstia”, servem também ao escopo de autenticação; têm a intenção de persuadir os leitores de que, visto que a autora não é “sábia segundo os padrões mundanos”, sua fraqueza e parvoíce foram revestidas de poder unicamente por Deus.[27]


  A autoconsciência profética de Hildegarda pervaga todos os seus escritos, à exceção de suas obras científicas, e respondem por muitas de suas características estilísticas, bem como por seu ensinamento tipicamente objetivo ou voltado para fora. Ela não apenas passa facilmente de um falar sobre Deus na terceira pessoa, como pregadora, para um falar em lugar dele, na primeira pessoa, como profetisa; ela também alega inspiração verbal direta para toda a sua obra e ameaça, com terrível vingança divina, qualquer um que ouse acrescentar, suprimir ou alterar uma palavra. Essa visão instrumental de sua atividade também lhe exigia negar qualquer instrução para além do “simples ler”, embora ela já estivesse bem acostumada com os Padres da Igreja e com os comentários bíblicos tradicionais quando escreveu Scivias, e, por volta do fim de sua vida, era uma mulher de cultura notavelmente vasta. Sua postura como pessoa simples, iletrada não tinha o propósito de enganar; à parte o reforço à sua figura profética, constitui uma crítica implícita aos clérigos letrados cuja negligência, ela acreditava, havia tornado necessária sua missão.


  Hildegarda jamais ultrapassou sua autoexposição limitada e estilizada, para revelar mais de sua vida interior até atingir seus setenta anos e, mesmo então, ela o fez somente a pedido de admiradores hagiograficamente tendentes. Para o primeiro biógrafo, Gottfried, ela escreveu ou ditou uma valiosa memória autobiográfica; e para o reverente Guibert, ela ofereceu este célebre e frequentemente citado relato do seu “modo de ver”:


  Nesta visão, minha alma, como era a vontade de Deus, eleva-se até a altura da abóbada celeste e para dentro do céu variante e espalha-se entre diferentes pessoas, embora elas estejam bem distantes de mim em terras e lugares longínquos. E porque eu as vejo dessa maneira em minha alma, observo-as de acordo com o deslocamento das nuvens e de outras coisas criadas. Não as escuto com meus ouvidos exteriores, nem as percebo pelos pensamentos de meu próprio coração, ou por qualquer combinação de meus cinco sentidos, mas em minha alma somente, enquanto meus ouvidos externos estão abertos. De modo que jamais caí presa do êxtase nas visões, mas vejo-as estando bem vigilante, dia e noite […] A luz que eu vejo, portanto, não é espacial, mas é muito, muito mais brilhante do que uma nuvem que carrega o sol. Não posso medir nem a altura, nem a extensão, nem a largura dela; e a chamo “o reflexo da Luz vivente”. E como o sol, a lua e as estrelas aparecem na água, assim escritos, sermões, virtudes e determinadas ações humanas assumem forma para mim e cintilam dentro dela.


  Ora, o que quer que eu tenha visto ou compreendido nesta visão permanece em minha memória por muito tempo, de modo que, quando o tiver visto e ouvido, eu me lembrarei; e vejo, ouço e sei imediatamente, e como se, em um instante, eu aprendesse o que sei. Mas o que realmente não vejo, não sei de fato, pois não sou instruída […] E as palavras, nesta visão, não são como palavras pronunciadas por uma boca humana, mas como uma flama tremeluzente, ou uma nuvem flutuando em um céu claro.


  Além do mais, não posso reconhecer a forma dessa luz mais do que posso olhar diretamente para a esfera do sol. Às vezes – mas não amiúde – vejo dentro dessa luz outra luz, a que eu chamo “a Luz vivente”. E não posso descrever quando e como a vejo, mas enquanto a vejo, sinto-me livre de todo pesar e angústia, de modo que, então, sinto-me como uma simples menina, em vez de uma mulher idosa.[28]


  Esse não é o tipo de experiência que poderia ser ensinada ou aprendida. Os leitores podem estar lembrados da teoria da iluminação de Agostinho, que provavelmente era familiar a Hildegarda, ou da forma variante do misticismo-leve neoplatônico que alcançou a Europa medieval através do Pseudo-Dionísio. Um paralelo ainda mais íntimo pode ser encontrado nas experiências de Simeão, o Novo Teólogo, e nos hesicastos, que buscavam, por meio de exercícios espirituais, alcançar a pureza de coração e, assim, ver a luz incriada do monte Tabor. Contudo, é possível que Hildegarda não tenha conhecido esta última tradição; e, conforme vimos, ela não fez nenhum esforço para cultivar ou promulgar seu modo especial de ver. Tampouco teologizou acerca de sua experiência visionária per se.


  À parte a dinâmica da inspiração profética, a espiritualidade de Hildegarda é mais bem compreendida através dos papéis eclesiásticos que ela desempenhou: abadessa beneditina, reformadora gregoriana e pregadora apocalíptica. Como mestra de Rupertsberg, ela era, sem dúvida, beneditina da gema. Scivias abre-se com uma visão de duas virtudes inteiramente monásticas: temor do Senhor e pobreza de espírito; uma tem olhos por todos os lados, e a outra é inundada com a glória de Deus, indicando que somente o humilde possui a verdadeira visão. Ao longo das obras de Hildegarda, mas especialmente em Scivias, as virtudes fundacionais são humildade, obediência e discrição, a que ela, como São Bento, chamava de “a mãe das virtudes”. No governo de sua comunidade e no aconselhamento de suas colegas superioras, ela defendia uma via mediana entre a lassidão e a autoindulgência, de um lado, e excessiva abstinência, de outro. Ela atribuía um valor especial à unidade, e seu ensinamento é pervagado por temas monásticos clássicos: conflito espiritual, conhecimento do bem e do mal, conflito entre alma e corpo, a aquisição de virtudes, o mérito especial da castidade. Monges e virgens, em sua visão, eram “novos planetas” que apareciam pela primeira vez nos céus durante a natividade de Cristo;[29] ela jamais duvidou de que eles formavam uma classe de elite entre os cristãos e, se perseverassem em seus votos, receberiam uma recompensa especial.


  Posto que ela própria tenha sido educada por um recluso, Hildegarda não era particularmente simpatizante da vida eremítica. Certo número de abades e de abadessas buscavam seus conselhos porque ansiavam por depor o fardo de governar e trabalhar pela própria salvação em uma cela de eremita; ela sempre respondia que esta era uma tentação a que se devia resistir.[30] De fato, a originalidade de Hildegarda em tantos campos não deveria obscurecer o fato de que ela representava um tipo de monaquismo bastante ultrapassado. Sua reação às correntes mais novas está condensada em sua querela com a abadessa Tengswich de Andernach, irmã do reformador canônico Ricardo de Springiersbach.[31] Ricardo e Tengswich foram pioneiros no movimento por pobreza apostólica, e Tengswich havia criticado rispidamente Hildegarda (sob o veio de um irônico elogio) porque a abadessa de Bingen só aceitava moças nobres em seu convento. Como se não bastasse, permitia-lhes usar joias quando recebiam a comunhão. Em uma vigorosa réplica, Hildegarda defendeu o princípio da discriminação de classe: não se colocariam animais de diferentes espécies no mesmo estábulo, e até mesmo os anjos têm sua hierarquia. Quanto ao uso de joias, era perfeitamente aceitável que as noivas de Cristo se vestissem como nobres senhoras porque, como virgens, estavam eximidas da regra da subordinação feminina que exigia das matronas o uso de véus e a deposição de seus elegantes adornos. Essa mistura de renúncia com privilégio continua a longa tradição das abadessas de nobre estirpe, que renunciavam aos títulos e aos poderes seculares da nobreza, enquanto retinham sua influência, prestígio e riqueza coletiva.


  Como reformadora, Hildegarda encaixa-se perfeitamente dentro do campo gregoriano. De fato, Jeffrey Russell escreveu a respeito do próprio Gregório VII, a vida dela “é prova de que um espírito candente pode habitar dentro de um peito comprometido com a ordem”.[32] Com efeito, Ordo é uma palavra-chave em Scivias. Hildegarda não conclama por mudança radical das estruturas sociais ou eclesiásticas; ela opunha-se ao abuso da autoridade, não à sua natureza. Seu ideal era uma cristandade dentro da qual o poder secular estaria firmemente subordinado ao espiritual, príncipes e prelados reinariam com vigilância e justiça, e os súditos e o povo leigo ofereceriam pronta obediência. Contudo, dado que sua mensagem estava amplamente voltada para aqueles que estavam no poder, e particularmente para a hierarquia eclesiástica, ela preocupava-se muito mais com a negligência dos clérigos e com a arrogância dos governantes do que com os pecados dos súditos. Três questões que a inquietavam particularmente eram o celibato clerical, a simonia e a subserviência dos prelados ao poder secular – uma questão ardente na Alemanha de Barba-Roxa, onde os bispos eram virtualmente ministros de Estado. Todas essas questões, obviamente, continuavam a luta do século XI do papado reformado contra o que ele considerava como uma usurpação leiga da dignidade da Igreja.


  Ademais, Hildegarda era zelosa da ortodoxia e, portanto, profundamente perturbada com falha da hierarquia em oferecer alguma resistência eficaz aos cátaros, que estavam fazendo inúmeros convertidos, mesmo quando ela estava compondo Scivias, e haviam-se infiltrado na Renânia por volta dos anos 60 daquele século. O alarmante sucesso deles pode responder pelo espaço que ela dedica aos sacramentos do matrimônio e da Eucaristia, que eram particularmente vituperados por esses sectários dualistas. Em sua mais veemente e memorável pregação, a abadessa sublinhava a pureza da doutrina, juntamente com a pureza sexual, sendo que ambas podiam ser simbolizadas pela poderosa imagem da virgem Ecclesia. Hildegarda não apenas personificava a Mãe Igreja nesse símbolo antigo; em certo sentido, ela incorporava-a, fazendo de si mesma porta-voz da noiva de Cristo – pura, embora continuamente posta em perigo.[33] Em resumo, ela colocava seu zelo por reforma a serviço de uma visão essencialmente clerical da Igreja e de uma visão hierárquica da sociedade. Para ela, não poderia haver conflito algum entre o espírito de profecia e o espírito de ordem.


  

  A pregação apocalíptica de Hildegarda deve ser compreendida em seu contexto próprio.[34] Dado que ela não era uma reformadora radical, tampouco era uma milenarista, ela não tinha em mente uma Segunda Vinda iminente, nem esperava uma Idade Áurea do Espírito. Antes, sua mensagem apocalíptica é intimamente aparentada com a dos profetas do Antigo Testamento. Ela partilhava a percepção deles de que o julgamento divino inevitavelmente se segue ao pecado humano, e especialmente aos pecados dos dirigentes. Se os príncipes da Igreja não renunciassem a suas ambições, fornicação, opressão e negligência, seriam punidos não somente com a perda da riqueza e do poder, mas até mesmo da dignidade de que eles haviam notoriamente abusado. Os perpetradores dessa vingança seriam os príncipes e o povo, não porque Hildegarda acreditasse que os reis eram superiores aos prelados ou que os leigos tivessem o direito de escolher seus próprios sacerdotes, mas porque ela via que o poder secular podia servir como açoite de Deus para punir seu povo desleal, tal como os assírios de antigamente tinham recebido a permissão para punir Israel. O imaginário apocalíptico, combinado com a pregação, veiculava a mesma mensagem que Jonas levou aos ninivitas: se a pregação for obedecida, é bem possível que os desastres profetizados sejam evitados.


  Contudo, há outra dimensão na apocalíptica de Hildegarda. Tal como todos os profetas, ela estava profundamente preocupada com a história, e tanto em Scivias quanto no Liber divinorum operum, ela examina o curso da história da salvação do começo ao fim, desde a criação até o juízo final.[35] A fim de compreender o presente, era necessário considerar o passado – a sucessiva dispensação de graça diante do nascimento de Cristo –, bem como o futuro, no qual sua obra de salvação seria, por fim, completada. A visão que Hildegarda tinha do fim, conforme apresentada em Scivias III.11-12, implica uma terrível sucessão de males que devem acontecer antes do julgamento. Conforme elaborado no Liber divinorum operum, contudo, o cenário dela para os últimos tempos não representa nem um melhoramento gradual nem uma progressiva deterioração na situação do mundo. Ao contrário, a história agora é vista como “uma coisa após a outra”: eras de justiça e de injustiça, cada uma com suas próprias deformações ou reformas, alternar-se-iam até a vinda do Anticristo. Hildegarda não pretendia dizer quando ele chegaria, mas ela de fato falava frequentemente de sua própria era como uma “era efeminada”, que se havia seguido à época virginal do paraíso e à época masculina dos apóstolos e, na sequência, cederia a tempos ainda piores. Em uma passagem, ela afirmou até mesmo que essa era efeminada, marcada pelo advento de profetas femininos, começou por volta do tempo de seu próprio nascimento.[36] Mas, via de regra, a sucessão de períodos não é datada, mesmo na flexível e arreliada maneira que é típica da apocalíptica. Gerações posteriores poderiam interpretar – e de fato o fizeram – as profecias conforme lhes aprouvesse, inserindo a si mesmas nas sequências onde quer que escolhessem.[37]


  Scivias


  O título Scivias é uma abreviação de Scito vias Domini, ou Conhece os caminhos do Senhor. Primícias do labor profético de Hildegarda, esse livro levou dez anos para ser composto (1141-1151) e, durante o tempo de sua vida, permaneceu a mais conhecida de suas obras. A aprovação do Papa Eugênio III garantiu-lhe celebridade instantânea, o que é atribuído em grande parte, pelos especialistas modernos, às esplêndidas ilustrações que adornam um manuscrito primitivo. Os Scivias resultaram diretamente do chamado profético de Hildegarda e foram endereçados a uma audiência largamente clerical e monástica, mais especificamente aos indolentes teólogos masculinos: “Destrava-lhes a fechadura dos mistérios que eles, tímidos como são, escondem em um campo oculto e estéril. Irrompe em uma fonte de abundância, e transborda com conhecimento místico, até que eles, que agora te julgam desprezível, sejam excitados pela inundação de tua irrigação”.[38] O gênero visionário é provocadoramente pavonesco como um desafio para os clérigos preguiçosos e “efeminados”.


  Para leitores modernos, o desafio inicial de Scivias reside em seu estilo e estrutura singulares. O texto está dividido em três livros de extensão desigual, que lidam respectivamente com as ordens da criação, da redenção e da santificação. O terceiro livro contém tantas visões quanto os dois primeiros combinados. Dentro de cada visão, ou unidade estrutural importante, a organização é complexa, mas uniforme. Hildegarda sempre começa com uma descrição simples e comumente breve do que ela viu; sua própria experiência visionária é dada por descontada. Ocasionalmente ela é interpelada por uma voz divina ou por uma figura dentro da visão. No final de cada visão propriamente dita, sua interpretação é introduzida pela fórmula: “E ouvi uma voz vinda do céu dizendo...”. A partir desse ponto, a visão inicial torna-se um “texto” a ser interpretado frase por frase, tal como um comentarista monástico tradicional glosaria um texto da Escritura. Em primeiro lugar, os fenômenos visuais são interpretados alegoricamente; depois, segue-se um ensinamento mais ou menos elaborado, classificando pontos de doutrina e de moralidade que foram sugeridos pela visão.[39] Dentro de cada uma dessas unidades doutrinais, as passagens escriturísticas são introduzidas como textos de demonstração, e estes, por sua vez, recebem leituras alegóricas. A natureza didática e exegética do todo é indicada pelas reiteradas questões pedagógicas “Quid est hoc?” e “Quomodo?” – “O que isso significa?”. Finalmente, cada unidade conclui-se com uma fórmula admoestatória que permanece constante em todas as visões em um livro particular, emprestando, assim, unidade estrutural adicional.


  A ordem das visões é disposta cuidadosamente para permitir múltiplas perspectivas no sistema da doutrina cristã. Na divisão em três livros focalizando a criação, a redenção e a santificação, há uma alusão às obras da Trindade. O primeiro livro explora conexões entre macrocosmo e microcosmo, coisas acima e coisas abaixo, o mundo criado e o mundo decaído. No segundo livro, que é dominado pela figura da Ecclesia ou Mãe Igreja, Hildegarda apresenta seu ensinamento sobre os sacramentos da redenção: batismo, confirmação, sacerdócio, penitência e Eucaristia. Aparentemente, ela considerava os votos monásticos como um sacramento também, pois eles são tratados longamente. (O matrimônio, como sacramento da criação original, é discutido no Livro I).[40] O Livro III tem uma estrutura dupla, ao mesmo tempo histórica e moral. A maioria das visões nessa parte desenvolve a imagem de um complexo edifício alegórico, o “edifício da salvação”, que é sustentado pela divindade e habitado pelas virtudes. A descrição que Hildegarda faz de suas paredes, colunas e torres traça as sucessivas eras da história da salvação, desde a criação, até o julgamento final, enquanto suas visões das virtudes personificadas permitem-lhe apresentar a teologia da vida moral. Os dois temas combinam-se na última visão, uma sinfonia de louvor para os habitantes do céu. Tanto a história quanto a luta moral aqui são transcendidas e consumadas.


  Lido como um texto visionário, Scivias é único; lido como um compêndio de doutrina cristã, assume seu lugar ao lado de muitas obras semelhantes do período. O íntimo paralelo é oferecido pela suma de Hugo de São Vítor, Os sacramentos da fé cristã, escrita apenas uma década antes (c. 1134; Hugo morreu no ano em que Hildegarda começou a escrever).[41]Como um escolástico primitivo, que era também um notável professor de contemplação, Hugo preencheu o fosso entre a teologia monástica mais antiga, representada por Hildegarda, e a mentalidade mais nova, mais sistemática das escolas. Em sua suma, a teologia vitorina usava o método de discussão escolástico mais do que visões inspiradas, e ele alegava tão somente autoridade humana. Todavia, uma comparação de seu índice com o de Hildegarda mostrará a semelhança essencial de assunto (cf. abaixo), se não no modo, entre as duas obras contemporâneas. As vinte e seis visões de Scivias lidam com assuntos intimamente aparentados às trinta seções de Hugo. A respeito dos tópicos tratados por Hugo, Hildegarda omite somente assuntos filosóficos como causalidade, predestinação e lei natural, ao lado de determinados assuntos “sacerdotais” como vestimentas, missas para os mortos e cerimoniais para a dedicação de uma igreja. Por outro lado, ela inclui um extenso tratamento das virtudes, que Hugo omite. Se Hildegarda tivesse sido um teólogo do sexo masculino, seu Scivias indubitavelmente teria sido considerado uma das mais importantes sumas medievais.


  O fato de inspiração visionária, naturalmente, concede à sua obra um tom e um estilo bem diferentes dos de Hugo. Onde ele discute, ela afirma; onde ele fala em sua própria pessoa, ela fala in persona Dei. Seu latim inculto é frequentemente difícil e idiossincrático, apesar do fato de que ela tinha Volmar como editor para corrigir seus erros de gramática. Ocasionalmente, ela usa termos técnicos pitorescos de sua própria invenção; por exemplo, uma de suas frases-padrão para monge é vivens odor vovens iter secretae regenerationis (“uma fragrância vivente professando o caminho da regeneração secreta”). Um sacerdote é um pigmentarius, ou “perfumador”, talvez com referência ao crisma aromático de sua unção, e viriditas (literalmente, “a cor verde”) significa não apenas verdura ou folhagem, mas toda vida natural e espiritual enquanto vivificada pelo Espírito Santo.


  Os sacramentos da fé cristã, por Hugo de São Vítor


  Livro I [Sobre o Criador e a dispensação da lei]


  1. Sobre os seis dias da criação


  2. Sobre as causas primordiais


  3. Sobre a Trindade


  4. Sobre a vontade de Deus e os sinais dela


  5. Sobre a criação dos anjos, e sobre o livre-arbítrio


  6. Sobre a criação do homem


  7. Sobre a queda do primeiro homem


  8. Sobre a restauração do homem


  9. Sobre a instituição dos sacramentos


  10. Sobre a fé


  11. Sobre a Lei natural


  12. Sobre a Lei escrita (os Dez Mandamentos)


  Livro II [Sobre o Redentor e a dispensação da graça]


  1. Sobre a encarnação da Palavra


  2. Sobre a Igreja e suas ordens, e sobre o poder secular


  3. Sobre o poder espiritual, sobre as categorias do clero


  4. Sobre as vestes sagradas


  5. Sobre a dedicação de uma igreja


  6. Sobre o sacramento do batismo


  7. Sobre a confirmação


  8. Sobre o sacramento do corpo e do sangue de Cristo


  9. Sobre os sacramentais


  10. Sobre a simonia


  11. Sobre o sacramento do matrimônio


  12. Sobre os votos


  13. Sobre os vícios e as obras más


  14. Sobre a confissão


  15. Sobre a unção dos enfermos


  16. Sobre a morte, o inferno e as orações pelos mortos


  17. Sobre o fim do mundo


  18. Sobre a renovação do mundo


  Scivias, pois, pode ser abordado a partir de muitos ângulos: é uma proclamação profética, um livro de visões alegóricas, um estudo exegético, uma suma teológica. Por fim, pode ser considerado como uma obra multimédia na qual as artes da iluminação, da música e do drama oferecem suas belezas para intensificar o texto e incrementar a mensagem visionária.[42] O manuscrito mais antigo a sobreviver até os tempos modernos foi preparado por volta de 1165 no scriptorium de Rupertsberg e ilustrado com trinta e cinco notáveis miniaturas. Tais pinturas foram produzidas com consideráveis despesas, fazendo-se uso de dispendiosas folhas de ouro e de prata, bem como de cores, e eram únicas do ponto de vista iconográfico.[43] No estilo, também, elas divergem da ilustração de manuscritos contemporâneos de modo tão impactante quanto o latim de Hildegarda difere daquele de um humanista do século XII retoricamente treinado. A literatura recente tem apresentado a abadessa como sendo, ela mesma, uma pintora, mas não há nenhuma comprovação medieval em favor de tal hipótese, e se fosse verdade, tanto Hildegarda quanto seus biógrafos certamente teriam mencionado tão notável feito. Dadas as particularidades da obra, porém, parece provável que o artista (ou artistas) carecia de treino formal, e trabalhou sob a supervisão pessoal da


  

  

  

  

  Sinopse das visões


  

  Livro I: O Criador e a criação


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Livro II: O Redentor e a redenção


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Livro III: As virtudes e a história da salvação


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  O lugar de Hildegarda na tradição
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